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Em quantos municípios a Corsan está presente?
A Corsan está presente atualmente em 320 municípios, aten-

dendo a um contingente de cerca de 7,5 milhões de gaúchos. São 
2,5 milhões de economias ligadas com água e, destas, 300 mil 
com esgoto, com um faturamento anual de cerca de R$ 2 bilhões. 

Como está a situação financeira da Companhia?
Do ponto de vista do equilíbrio econômico-financeiro, pode-

mos dizer que a Corsan está bem, apresentando contínuos resulta-
dos positivos de balanço desde 2003. A partir da entrada em vigor 
da legislação federal vigente, e que criou os Contratos de Progra-
mas, já foram negociados e assinados  Contratos com 274 municí-
pios, representando 92% do faturamento da Companhia, renova-
dos por 25 anos. Estes instrumentos  contêm obrigações e deveres 
de ambas as partes, com o 
fim último de atender às 
demandas da população, 
envolvendo os serviços de 
água e esgoto.  

 Como a Corsan está 
vendo a crise da água no 
centro do país?

Num cenário  de crise 
hídrica em que vivemos 
em nível nacional, agra-
vado nos últimos anos em 
função de vários fatores, 
incluindo o fator climáti-
co, nosso estado pode ser 
considerado privilegiado. No entanto, existe a consciência de que 
precisamos trabalhar muito para que o quadro crítico observado, 
principalmente na região sudeste, não venha a nos atingir. 

O que se pode fazer para que isso não aconteça no RS?
Nosso objetivo é qualificar a gestão, buscando todos os meios 

de prevenir, através de um efetivo planejamento e realização de 
investimentos em reservação, melhorias no sistema para evitar 
perdas, novos pontos de captação, dentre outros, além de um pro-
grama de conscientização da população para a utilização racional 
da água, evitando a todo o modo o desperdício. Para tanto, é ne-
cessário que os indicadores da Companhia continuem melhoran-
do, a fim de que a capacidade de endividamento e investimento 
se mantenham. Cabe ressaltar, ainda, que o fato de nosso estado 
estar fora da área de escassez de recursos hídricos poderá propi-
ciar a atração e o interesse de empresas de fora, que dependam 
basicamente de água como insumo, a virem a se instalar no Rio 
Grande do Sul.

 Qual o volume de investimos previstos para 2015?
Estão previstos para o corrente ano, cerca de R$ 516 milhões 

em investimentos em água e esgoto, com a realização de obras em 
250 municípios. A Corsan acessou recursos do PAC a partir de 
2007, sendo que este programa está dividido em PAC I e PAC II. 
Já foram investidos cerca de R$ 1 bilhão, restando ainda para se-
rem investidos nesta gestão cerca de R$ 3,4 bilhões, que deverão 
alavancar o índice de atendimento com esgoto, hoje de 14%, para 
cerca de 45% das economias atendidas pela Corsan no RS.

Como as famílias podem superar 
as dificuldades em 2015?
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Quais são os impactos dos reajustes de preços dos com-
bustíveis, da energia e desses gastos de início de ano, como 
IPTU, IPVA e matrículas escolares, no bolso dos consumido-
res gaúchos? 

Todo o início de ano sempre é complicado para os consumido-
res, pois são os meses mais pesados para o orçamento doméstico. 
No entanto, este ano em especial, com os aumentos anunciados 
pelo governo, ficou mais difícil equilibrar o orçamento, princi-
palmente para aquelas pessoas que entraram o ano no vermelho. 
Com os juros do cheque especial e do cartão de crédito ultra-
passando os 10% ao mês e chegando a mais de 200% ao ano, a 
tendência é um aumento do número de endividados, assim como 
da inadimplência, no Rio Grande do Sul e no Brasil. 

Qual é a melhor estra-
tégia para esses consu-
midores adequarem seus 
orçamentos à essa eleva-
ção de custos?

Se antes a pesquisa de 
preços era importante, 
agora passa a ser funda-
mental. Com os olhares 
voltados para dentro de 
casa o consumidor deve 
ter um cuidado especial em gastos com energia e alimentação, 
pois, com a alta do dólar, dos preços da energia e dos combus-
tíveis, todos os produtos de consumo, sejam eles importados ou 
não, devem também sofrer elevação de preços. Enxugamento 
dos gastos, negociação de dívidas e planejamento financeiro são 
essenciais neste momento.

 
Como está a inadimplência do consumidor gaúcho?   

Estudo da Serasa Experian, que traçou a inadimplência no 
Brasil em 2014, mostra que a Região Sul do País encontra-se em 
4º lugar, com 22,4%, no ranking nacional, que é liderada pela 
Região Norte, com 31,1%. Dentre as capitais, Manaus é a mais 
inadimplente do Brasil, com um índice de 38,1%. Porto Alegre, 
com 25,3%, é a 20ª colocada, considerada média. Florianópolis é 
a capital com menor índice, ficando com 22,3%.  

O que os consumidores e as famílias em geral devem espe-
rar para 2015?

Um ano muito difícil, com recessão, ou seja, queda na ativida-
de econômica, forte retração da economia, desemprego, inflação 
alta, dólar ainda em patamares elevados e queda na renda fami-
liar. Lógico que, se o consumidor fizer o dever de casa, cuidando 
do seu orçamento, ou seja, gastando menos do que ganha, com 
certeza, teremos um feliz 2016! 


